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• ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO'
1,IDENTIFICAÃO DO pRoCEsso -"~ • -,~ •. c._.._-~_..~

., ..... . Unidade do SISEMA .l .
Tipõ de Requerimento de Inte"'enÇãoAmbi~ntal , Núm:,~.oProcess9' .. Data Fórmalização .(es onsávei elo rocesso'._.

,I IntervençãoAmbiental COM AAF. " 08030006068/13 . 14/01/201315:42:32 NUCLEO PIRAPORA
, " ~ 2. IDENTIFICAÇÃO DORESPÓNSAYEL PELAINTERYENÇÃO AMElIÉNTÀL~ --:- '.-'--T" --;

i 2.1 Nom~ 00291517,fI HERMINIA DECASSIA SILVA ANDRADE .. 2.2 CPF/CNPJ: 029.820.026-04
. --~ ..~-,---_._' - ,...- ~--~_._--- -~-.---- - ------~----_ .._--. ---"- --- -; --,---.-
12'.3'Endereço: FAZENDAMAED'AOÚALOTE03,AREA:45,26HA,.O" .' 2.4 B.airro:ZONA RURAL
f25Muni~;vARzEÃDAPALMA'c-'---, --'-.---:-:'~- '/;' ~-'. 2.6UF::-MQ:=:,,_]n'GEP~~2~O:OOO

-. "28 Tel~fone(s): (38) 9929-8218, . '12 ..9 E:mail: . • ' .. ' _. :.... .' '" .
• -"'--~./' 'C '-'~ '.~ 3~tÕENTII"CAÇÃQ:DO PROJ>RIET'ARlOOOIMÓVEL -,

'3.1 Nome: 00048294-31INCRA. MG . , _3'.2 CPF/CNPJ: . 00.375972/0008-37 .'1- -'-.-'---~' - .--- ._~ __o __ ~_,~. __ • c '_~.' __

. 3.3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 3,4 Bairro: BANDEIRANTES
h5 M~ni~iPio BELO HORIZONTE' .. - ,-----'c--~ - -.- 'iBUF' MG -- I37CEP.~ 3O:130-00~~~._
! 3.8 T-;'I~f~~(s)' (31) 3281-5499' '., --. -- ~- [ 39E';"ail'tiago-;;:'~t~@ph;'i~ç;ag~vb7"'- -'-~ __ '_
j .' "': ' -'- .. -.,-~ :- .~~. -~ '4. IDENTIFtCA'çÃO E:LOCAt.lZAÇÃO DO IMÓVEL,~ . , .. _

'.~ 41 DenominaçãoPa Mae D,agu~: '_"'~'_ .. " 84:2.6re~ !otai~a)'-'4.288,0599 _.~
,4.3 Muniéipio/Distrito: VARZEA DA PALMA • 4.4 INCRA (CCIR)' . '
, . - '-~. _.~. .••. - -~- '. -I -- -",-- --'-i--~ -- -- _.. o _

.. 145 N°registrodaPossenoCartó":,de Notas:..~2B_ .•~.. Livro: 2HG.. _. F~~a,.,_ ,S:~m~rc~,-VAB~EAI)A PALMA

- -' - - -'--. ---....r - ~ - --. - ~-_", __ • --'-o ""_ '.~_ .. ~_. ....-,...._

'.~[4B_c..o_ordénad"á~Ian~ (UTM) . _~:~;.:30:~:41 .. _,-a~_l~~~~~~D-~. '- --- -" .

'. 5,CARACTERIZAÇAO AMBIENTAL. DO IMOVEL _., ..
:-5.1_Baci~-'hidrográfica:rjo.~ão Francisco .__ .__ . ~_'_ ... __ ---+---

~5.2Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está O() inserido ,emárea prioritári? para conservação. (eSpe~ificad?..no ca,!,po 11j

]
'5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas .

., deextiriçã9 (};.da fiora: raras (), endêmicas (), ameaçadas d~ extinção'( ) (especificado no campo 11). ' .

,154 Ô imó;el se lo~alii~o nãose~o'caliza 6<) ;; zona,d~ amortecimento ~.~área de ~nt~rr1od; U"nidadede Conse~ação-. -',~"",'
j (especificado no campo 11). ' v ,.. . . ".--. - .. - -~- .. , o. - .• _ ... _. I_~~"~'_ ----o -,' ....•_- . ~. -

1

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estádo, 55,04%do municipio onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . ." . . ..

,-- , . , ~ ..•. ---- ..- --:-----"-----1-_. '_._=. . ~ __ ..._ .. ..•.__._._

.5.6 Conforme o ZEE-MG, qual.o grau de vulnerabilidade natura/para o "mpreendimento proposto? (especificado no campo 11)
i 5fBi!,inãtTransiçãoelltre biomasOnde estáiríserido o imóvel " ' . Área (ha).,.. .

.• icerr~do 'c.: _..... _'.. "_ .. '__ ~. '. _._ .. _~ __ . .. ..4.288,0~9'_
. : . ,. ., /. Total ' 4,288,0599

!5.8utodos-;;rodo'imó~-e~I---"~--"'''. ',',:-,.-~.. Área (ha)"

iAssentamento '<-"_, '~, .. -.- -' .. Tot~1 :b.'-;' .'. ::~:::~~::
, . "- ,.~\-
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8:1 Til'.0 de Il)térvenção.

5.9 ReQularização da ReservaLegal - RL ~.'
5.1°Á~ea de Preservação Permânente (ÁPP)

5.10.1 A?~cob~ura vegetalJ2al!.v~.~ ..
. ~j_osilvipastorili 5.10.3 !iP'Ó' de uso.antrópico consolidado . Outro:

r .',,6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQIJERIDA Ei'AssiVEL DE APROVAÇÃO
" Tipo de Irjlevenção REQUERIDA Quantidade
- Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca .'. . . 9,9500 . . ha
. Tipo delntevenção PAssíVEL DE APROVAÇÃO ,-~T-"'-'~ '\Qu;~tidade ~-T:.'-Unidade

Supressão <l.a.cob~rturavegEltal nativa Ç0ryt d,estoca..~>~ '_...:~,' ." .L.'. .o' 9,95_ÓO ....l '--ha
.' 7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREÁPASsivEL DE APROVAÇÃO '.

7.1 BiómalTr'ãflS-ição entre biomas "~). - '; , --:" 't. .--, I __Área (ha) -'rt.~.

. Cerrado 'I . 9,9500.
, 7.2.FisionomialTransiçãoentre fiáionomP..s' ~.... . J. ' ".f--.----xrea (ha) __

Cerrado " L,~9,9500
.'8: COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE Á~OV-A-ÇA-""'O~.~'~~-.,

, " Coordenada Plal)a (UTM) .
,Datum . ]FuSll "

• X(6) Y(1)

529.607' R091.006SupresSão da cobertura vegetal nativa COM destoca '\SIRGAS 2000 23K '
',9.' PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA. r ',,~Especificação ; Área (ha)

'--_~-_-_-~-'--'-'~-"_'.~:_=-"-1..f-'__-....~~~_ ---._-~-_-_-_._.-_- ~-=-_-_-_==:==.-_-+--+-_-_-_-.-.-_~~~~~--
"'. ,__, . Total 9,9500

" 10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTOFLORESTALNEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO
10:1 Produto/Subproduto _ . Especificação. .., _. . Qtde .Unidade

LENHA FLORESTA-NATIVA . J . I. .'. • 418,80 M3
~--~~.--,'~--~";.----"'.-~.=,,~ ..._~-..- .'4..'....."".---~-.,.".~.-,"'?..".=- ~--_,.""""'~ .._,~.., __ ",..-~__..__ . _";__ -'~ .

,)0.2 £specificàções dá Carvoaria, quando for o c~so (da,dos fornecidos' pelo responsável pela intervenção) "'","';"
. 10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: . 10.2.2 Diãmétro(m): 10.2.3 Altura(m):
'1 02.'i Ci~l';d~ -Pr~duÇãOdo forno (tempo gasto para en-;'h~r~carboniza~'~ eÚriar +es~àziar): -- - ---(~iaS)

~-- .. ,- -- , .••.•... - .. '--.-l' .. --~~--'~~ ----- .. ----. -------

11 0.2',5Capacidade de produção por fomo no ciclo de produção.(mdc): :.....::'~~ _ ._' ' _ ~ Co ._. __ ~',. _~

i10.2.6 Capacidade de produção me~sal da CarVoaria(mdc):' '. . " .'
. - ------- -.-- ~.-- ---~-----~--"-,-- - .. -- ' _._~r-------" .-.---------
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;1!IIII!lIIfliIT~P~CIFICAÇÕES;lSjANAUSEDOSP,l!ANOS!ISSitlDOSÊ INVENTARIO"FL'6RESTAitAP,RESENTADOS"
, . 5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabiiidade Natural média em 100% e não está inserido em Área

, Prioritária para Conservação.. '

__ £f2!~RECER1TÉCNlCórMÊDlÔÃS:MITIGAOORAS'Ê£PMP"E(IISAT6RIA.s:F,tORESTA1~
1 H, t' , \.. 15 o,nco:. . .. í-
O processo 08030000068/1310i formalizado no dia 14 de janeiro de 2013.
A vistoria foi realizada in loco no dia 21 de maio de 2013. ' ,
O parecér técnico foi elaborado no dia 13 de junho de 2013.

,2., Objetivo:
Trata-se de reguerimento para supressão de 9,95ha de vegeta9ão nativa com destoca, para implantação de"pást"gem em 7,95ha e
de agricultúra em 2,00ha, no Lote 03 do Assentamento Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente à Sra. Hermínia
de Cássia Silva Andrade. "

~
3. Caracterização dp Empreendimento: "
O Assentamento Mãe DAgua e'stá inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente à Sub-Bacia do Rio'das
Velhas e Bacia do Rio 'São Francisco. Conforme dados do ZEE está.área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
Integridade da' Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 1OO%~,a Vulnerabilidade do
Solo à Erosãô é muito baixa em'64,26%, a Vulnerabiiidade dos Recursos Hídricos é alta para 95,67%. O tipo de 'solo predominante
nestá área é o Latossolo em 81,12%, Argissolo ;;m 11,53% e o Neossolo Litólico em 7,35% da área. Esta área apresenta um relevo.
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fitofisionomia predominante desta área é Cerrado, compreendendo cercada 63,78% .da propriedade. ,

O assentamento possui área totai documental de 4.288,0599ha e' real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados à

4seria Legal, que possui área documental de 1.184,00ha e área real de'1 .605,40ha. A maior gleba da reserva legal . '
orreferenciada possui área continua de 1.190,9136ha, localizada na área da Serra dó Onça, apresentando fitofisionomia de

iorest'! Estácional Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao, todo 07 ,(sete) áreas de Reserva Legal, que conforme ;
verificado-em vistoria, as mesmas ainda não foram cercadas.

, Há neste assentamento 06 (seis) áreas coletivas, num.total de 89,3635ha, onde há áreas já desmaiada~, que os assentados
utilizam para'plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e ábóbora. Este assentamento é 'composto por 56 familias. J

O Lote 03 do Assentamento Mãe DÁgua, pertence à Sra." Hermínia de Cássia Silva Andrade, sendo a área do mesmo de '
45,2690ha.:Apresenta conforme dados do ZÊE a Vulnerabilidade Natural é média em 100% da área, a Integridade da Fauna é
muito alta em 100%, a Vulnerabilidade do Solo à Erosão é muito baixa em 99,85%; a Vulnerabilidade dos Recursos Hídrkos é alta
em'HiO%, a Prioridade de Conservação da'Flora é muito baixa em 100%. O solo predominante é latossolo vermelho amarelo, com
textura média. O relevo é pl.ano a suave ondulado. Esta área apresenta fitofisionomia:predominante de Cerrado Stricto Sensu em
estágio médio de regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Jatobá, Cagaita, Gonçalo, Tingui, ,Vinhático, Pau
terra, Quebra FOié", Fa~ela r Aroeira. ' " , ' , " , ' ,,
4. ,Caracterização da Intervenção Ambiental: "
A'proprietária requereu 9,95ha.para sup'ressão da vegetação nativa com destoca para a implantação de 7,95ha de pastagem e
2,00ha de agricultura.' " ' '.

~ - . . .
A área pleiteada é adjacente à estrada que será construída, a partir do ponto 01, onde está localizado a 369,OOm do piquete da
divisa db Lote 03 com o Lote 02, com coordenadas UTM 529.607 e 8.091 :006, deste segue 208,00m para o ponto 02 com

~

ordenadas 529.503 e .8.091.178, seguindo 489,00m até o ponto 03 com coordenadas 529.091 'e 8.090.916, deste segue 198,O'Om
,o ponto 04, localizado adjacente à estrada que será construída, com coordenadas "529.183 e 8.090.737, para o Datum Sirgas "

000 e conforme croqui anexo ao processo.' . ' ' , , ,
, .

A área pleiteada para supressão da vegetação nativa c~m desto';", caracteriza-se 'por Cerrado Stricto Sensu em ,estágio médio de '
regeneração, compouc.!s árvores por hectare, predominância de espécies com CAP inferior a 15cm e altura média de 3 a 4m.. . ;.. '.

, O volume total gerado por tal intervenção será de 418)955st de lenha, já incluso toc~s e raizes, ou seja, 42,09st de ienha/ha que,
será aproveitado na própria propriedade. O material lenhos6 mais fino oriundo desta intervenção será incorporado ao solo e as
madeirÇisnobres deverão ser aproveitadas'para. .benfeitorias diversas. O responsável deverá deixar no mínimo 70 árvoreslha càmo
remanescentes na área de pastagem, dentre espécies irutlferas como Cágaita, Barú, Jatobá; nobres como Sucupira, Vínhático"
Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraiba elpé. '

5, possíveis Impactos gerados: \,
, ,O's possíveis impactos gerados pollerão íncidir sobre a fauna: pela diminuição de áreas.para abrigo e alimentação, sobre osolb
, , pela retirada da vegetação e exposição temporária.

. ,

6. ConClusão:
Foi requerida uma áre~ de 9,95ha para implantàção de pastag'em em 7,95ha ede 2,00ha de agricultura no Lote 03 do
Assentamento Mãe DAgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 2,00ha para agricultura e 7,95ha para
implantação de pastagem, com remanescente de 70 árvores/há de espécies frutiferas, nobres e imunes na área destinada à'
pastagem. São árvores, imunes de corte é que não podem ser suprimidas o Pequi, PauDArco:,lpê e a Caraiba, Lei Estaduarri°.
20.308/2012. ' " ' , ~ ' , " ,

,O vo~ume total gerado será de 418, 7955st de lenha, já incluso tocos e raízes, conforme Inventário de Minas, para fitoÍisionomià de
.Gerrado Stneta Sensu\em rege,naração média e será utilizado na própria propriedade..' . .I' •

Deve-se ,ressaltar a importância deste\tipo de processo, uma vez qU~se trata de pequeno produtor rura), conforme a lei Federa' na.



..•
11-.326 de 20'06, as~entado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal na: 4.504 de 1964, sobre a
função soci~1 da terra. .

Diante do exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF na. 1.à04 de janeiro de 2013, a Lei Estadual na. 14.309 de 2002 e. .

demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do p'rocesso. . '.- .' ~

, . 7. Validade: ,
sugere.se validade de 02 (do.is) 'anos para esta aU1orização, cbnformeaPortaria Conjunta SEMAD.IEF na. 1.804 ,de janeiro de 2013
levando.se em-consideração o porte deste empreendimento:.' - \.

~
8. Medidás.Mitigadoras: .. ~
Utilizar medidas conservacionistas para controle da ~rosão.

.Aplicar as recomendações passadas peio técnicó vistoriante, no ato da vistoria., "
Deixar no mínimO 70 árÍlÓres/ha como remanescentes'na área de pastagem, dentre espécies frutiferas como Cagaila, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira; Vinhático, Aroeira e imunes como o ,pequi, Pau DArco, Garaíba e Ipé. .' '.
Manejar as árvores de 'uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas, podendo

- 'suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendo ser U1ilizadas como lenha.
As espécies INUNES DE 'CORTE: Pequi, Pau DArco,Caiaiba e Ipé não podem ser cortadas, de acordo com de!e(minações da Lei
Estadual na. 20.308/2012. , .. '. . . .,

.Respeitar as áreas de reserva iegal e de preservação permanente, sendo proibida a soltura de animaís de criação.
Aplica~ as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida. .' : . .'
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela 'Sub . Secretaria de Fiscalização Ambiental
de Montes Claros/MG e pela Polícia Ambiemal, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto áa . .
intervenção florestaí, o DocuMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL. DAIA e a Planta Topográfica demarcada.

ica proibido fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização. \'

1;1. REPONSA,VEl! (IS PELOj>ARECER ECNICO NOME ATRlCUL!A SSINA' URA'E,CARIMSO

NIC9LEITA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO. MASP:

14. DATA DAWISTORIA

/ .
terça.feira,21 de'maio de 2013

. f . ~

~1$;P,ARêcER:qi!iRIDICO!MEDlpÂS),lltTIGADORAS E.COMP,ENSATORIAS~
A empreendedora é assentada no AsSentamento Mãe D'água, assentamento di'vidamente regularizado ..Solicitou a supressão com
destocade 9,95 hectares devegelação nativa, sendo recomendado pelatécnica Nicoletta Stefanai Dias da Silvá Carlos AugustO d",
Silva à COPA a utorização para a supressão do total requerido; A documentação exigida pela ResoluçãO Conjunta 1905/2013 foi'

. juntada ao processo, da qual destacamos:. - . . \

. Cópia da matrícula do imóvel junto'ao GRI competente, constando averbaçãO da RL;
• D.ocumentação pessoal do requerente;

,• Plano Simplificado de Utilização Preiendída; :

~i prevístoaproveitamento sócio econômico ao materialienhoso e>draído da propriedade, qual seja a produção de éarvão vegetal,
.• forme disposto na' Lei 14.309/0:«-' . . ..' .. . ..

. . '. '..' . - . . ,'.' -
. O'processo éncontra.se instruído com a docume'ntação exigível pela legislação e não há óbices a conces;ão da aU1ori~açãO para
supressão.da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabelecido pelo iécnico neste parecer. .

.'

17. DATA DO PARECER

16. RE PONSAVEl! LO F'RECER:JURIDICO (NOME,'MATR COL!A,ÂSSINÂroRA ECARIMB

,I.. "
SANDOVAL REZENDE SANTOS' 89911

segunda.feira, 16 de setembro de 2Ó13,

I
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